AMOR À NATUREZA

Idéia Básica:

“Uma árvore plantada hoje pode ser nosso refúgio acolhedor e a fonte de nosso alimento de amanhã. A fauna protegida falará de nossa posição evolutiva, tanto quanto o campo cuidado responderá com a sua produção dadivosa”

Base Evangélica

João 12:24

“Na verdade, na verdade vos digo que, se o grão de trigo, caindo na terra, não morrer, fica ele só; mas se morrer, dá muito fruto;”

Base Doutrinária

Livro dos Espíritos – questões 4, 236c, 252

Obra Subsidiária

Conduta Espírita – Cap.33

Referência Prática

A vida das plantas

Conclusão

“Preservando a pureza das fontes e a fertilidade do solo, cooperando espontaneamente na arborização e no reflorestamento, prevenindo-se contra a destruição e o esbanjamento das riquezas da terra em exploração abusivas, estaremos assim ajudando o campo e garantindo o nosso pão.”

Desenvolvimento

(adaptar as palavras para as crianças menores)

· Lembrar sempre de agradecer a Deus pela Natureza

· Lembrar sempre de agradecer à Natureza

· Amar a natureza = preservar

· Usar os recursos naturais, sem explorar a natureza

· Exemplos dos benefícios da natureza ao homem:

· Árvore > sombra e frutos

· Animais > proteção / carne / couro

· Água > saciar a sede / higiene

· Flores > beleza / perfume

· Lembrar de outros elementos da natureza e fazer a mesma relação: ar, chuva, sol, mar, aves, Estações do Ano, Lua, etc)

· Devemos preservar a natureza e amá-la para nossa própria sobrevivência. Para os maiores, mostrar como exemplo, a camada de ozônio que tem a função de proteger-nos dos raios solares fortes. Com a nossa má atuação perante a natureza estamos destruindo a camada e prejudicando-nos

· Explicar o versículo (João 12:24). Para as crianças maiores, mostrar o versículo para reflexão. A semente precisa “morrer”, se sacrificar, para dar frutos e se multiplicar. Para a nossa vida, essa morte significa “deixar de vivenciar o mal, morrer para as coisas ruins”. Só conseguiremos fazer o bem, deixando de fazer o mal. Isso acontece aos poucos, gradativamente. Mas deve acontecer sempre.

Estória
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Bico Doce – Livro: Lições da Vida – Irmão José

[image: image2.jpg]



[image: image3.jpg]




Gravuras:
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Aquele belo jardim, um
novo morador chegou, Sua
presenga, inicialmente, trouxe
perfume e cor. Refiro-me a0
$r. Bico Doce, um lindo beija-
flor. A delicada ave sempre
tinha uma palavia doce para
distribuir aos demais passaros,
Trazendo sempre belas frases, jamais se csquecia de descjar um
bom dia. Via-se varias vezes o doce Beija-flor pedir licenga as flores,
antes de sugar-Thes o vital alimento e sempre as agradecia no final.
U verdadeiro cavalheiro alado. O Sonho do perfcita namorado!

Com o pussar dos dias, no cntanto, algo estranho foi notado:
o Rouxinol, conhecido no jardim pelas suas habilidades de cantor,
teve um problema nas cordas vocais, 0 que o impediu de exceutar
seu trabalho que The dava cnomme prazer, tendo de permanecer em

siléncio. nfio podendo
soltar sequer uma
nota musical. Esse
fato fez com que
Rouxinol entrasse
numa profunda triste-
72, scguir veio uma
grande depressdo.

As aves do jardim, na tentativa de ajudd-lo, lembraram do
querido Beija-flor, esse sim, com as doces palavras de sempre,
saberia levantar o moral do cabisbaixo Rouxinol.





[image: image9.jpg]O pardal fol o porta-voz das aves e, apds receber o costumeiro
bom dia do Sr. Bico Doce, explicou a siluacio. Porém, ao invés dc
reccber mel e perfurmcs de flor, teve desagradavel surpresa. O Beija-
flor bateu rapidamentc suas asas, retirando-se depressa do jardim.

Contudo, antes de sumir, no
1mcio do arvoredo, usou seu [\
enorme bico, quase do
tamanho de seu corpo todo,
doloros:

- Depressao? O
Rouxinol estd precisando de. %

1 servigo pura ocupar o tempo ocioso. Boa tarde! Tenho que irt
Minhas florcs me esperam.
Um urubu, que por ali s achava pousado, obscrvando

toda a situagdo, compadeceu-se do Rouxinel e, prestativo, s
ofercecu para falar com o péssaro deprimido, fazendo as vezes do
Beija-flor .
Embora o hillio do urubu [&S
ndo fosse nada agraddvel, ¥
principalmente quando compa- ES
rado a0 do Beija-flor, o 5t % Sed
Pardal concordou, e Ubd, o (f] 1
amigo urubu, passou a visitar
o rouxinol lodas as tardes
Apés virias visitas de Ubi, a ave tristonha fol reanimando-s
livrando-sc da tristeza que o oprimia, e, aos poucas, voltou at¢ a
cantar.

Entdo, todos aprenderam que, o que de fato vale € a dogura,
o perfume ¢ 4 delicadeza que vém do coragio.

E Ubi, antes evitado pela passarada, & agora o amigo ficl,





Para colorir

[image: image10.jpg]sempre presente e disposto a
ajudar
Quantos homens - Lipo
beija-{lor - existem nos massos
jardins! Distribucm beijos
. doces a esmo. Porém, ia hora
9% que o trabalho bate & porta,
batem as asas ligeiros, negan-

do-se 1 participar.

Outros também nio perdem a opormnidade do usar o bico
longo e affado para cutucar as feridas alheias.

As apaséncias muitas vezes enganam.

A frente, distribuem sorrisos, palavras e gestos delicados. Atrds,
‘comentam maliciosamentc sobre a vida do outro, afiando de tempo
em tempo o agucado bico. T o beijinho doce toma-se muito amargo.

“Beijar as flores nio & um drduo trabalho, antcs de fudo & um
prazer. Porém, os cactos também precisam ser beijados. E
necossirio abrir o coragio e abragar 0s “compunheiros CACTOS”,
que estlio no nosso caminho, pois foi a aride. do deserto que

fez com que as folhas
dos cactos se (ransfor-
massem em cspinhos
B no futuro, que
bengio observar que,
com o nosso carinho e
prosenga, as pessoas
cactos tloresccram.

“Dd a quem te ¥
pedi, ¢ ndo te desvics daquele que quiscr que lhe emprestes”
Mateus 5:42





Atividades

Pré-jardim e Jardim

Modelagem (trabalhar a criatividade e coordenação motora)

Levar massinha colorida para fazer flores com as crianças

Receita para massinha:

2 copos de farinha de trigo.

1 copo de sal. 

2 copos de água. 

2 colheres de óleo. 

colorante liquido (pode ser suco em pó)

Fazer bolinhas pequenas (mesma cor) e um bola um pouco maior (amarela). Amassar a bola amarela no papel, formando um círculo. Fazer o mesmo com as bolinhas, colocando-as em volta, formando uma flor. Pode-se fazer várias, formando assim, um jardim.

I Ciclo e II Ciclo

Adaptação da brincadeira da forca. Como a brincadeira não é condiz com os preceitos doutrinário-evangélicos, já que “enforca” o bonequinho, adaptamos com o tema. O evangelizador levará recortado, em papel colorido, os pedaços de uma flor: miolo e pétalas. Escreve os espaços da palavra no quadro para que as crianças adivinhem a palavra. Pode-se dividir a turma em grupos, equipes ou fazer individual. Vai depender do número de crianças presentes. A cada letra correta coloca-se no quadro um pedaço da flor. Ganha quem conseguir “criar” a flor por completo.

Sugestão de palavras: metamorfose, folha, tempestade, nuvem, andorinha, cachoeira, preservar, recursos, etc.

III Ciclo

Livro: Conduta Espírita – Cap. 33

Levar o texto digitado para ler junto com os alunos. A aula pode ser ministrada somente com esse texto. Os comentários do desenvolvimento serão trabalhados durante a explicação de cada parágrafo. Abaixo reproduzimos o texto (em negrito) com seus devidos comentários (em itálico)

PERANTE A NATUREZA

Conduta Espírita – Cap. 33

“
De alma agradecida e serena, abençoar a Natureza que o acalenta, protegendo, quanto possível, todos os seres e todas as coisas na região em que respire


A Natureza consubstancia o santuário em que a sabedoria de Deus se torna visível.”

· Através da Natureza conseguimos ver quão grandioso é Deus e sua criação.

· Dependemos da Natureza para viver e sobreviver, como veremos a seguir:

“Preservar a pureza das fontes e a fertilidade do solo.


Campo ajudado, pão garantido.”

· Lei de Causa e Efeito.

· Evitar poluir as águas e evitar destruir o solo (desmatamento, queimada, etc)

“Cooperar espontaneamente na ampliação de pomares, tanto quanto auxiliar a arborização e o reflorestamento.


A vida vegetal é moldura protetora da vida humana.”

· Alimento do próprio solo.

· A camada de ozônio que protege o planeta contra os raios solares, só sobrevive devido à vida vegetal.

“Prevenir-se contra a destruição e o esbanjamento das riquezas da terra em explorações abusivas, quais sejam a queima dos campos, o abate desordenado das árvores generosas e o explosiva na pesca.


O respeito à Criação constitui simples dever.”

· Explorações abusivas -> a procura de riquezas.

· Devemos respeitar tudo o que é criação do Pai, pois não nos pertence e nos beneficia.

“Utilizar o tesouro das plantas e das flores na ornamentação de ordem geral, movimentando a irrigação e a adubagem na preservação que lhes é necessária.


O auxílio ao vegetal exprime gratidão naquele que lhe recebe os serviços.

Eximir-se de reter improdutivamente qualquer extensão de terra sem cultivo ou sem aplicação para fins elevados.


O desprezo deliberado pelos recursos do solo significa malversação dos fatores do Pai.”

· Para quê acumular muitas terras e não utilizá-las em favor do próximo?

· Deixá-las improdutivas é não valorizar o tesouro que Deus nos empresta.

“Aplicar as forças naturais como auxiliares terapêuticos na cura das variadas doenças, principalmente o magnetismo puro do campo e das praias, o ar livre e as águas medicinais.


Toda a farmacopéia vem dos reservatórios da Natureza.”

· Aproveitar o que a Natureza nos oferece. Às vezes, apreciar as árvores, os animais, uma pequena aranha tecendo uma teia, já nos dá força para entender que temos muitos recursos e não colocamos em prática.

· Fazer uma prece ao banhar-se. A água auxilia na reposição das energias.

“Furtar-se de mercadejar criminosamente com os recursos da Natureza encontrados nas faixas de terra pelas quais se responsabilize.


O mordomo será sempre chamado a contas.”

· Preservação

I Co 3:9

“Porque nós somos cooperadores de Deus; (...)”

